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São considerados idosos, pessoas com mais de 60 anos e estas somam 23,5 

milhões dos brasileiros. Estima-se que 1 em cada 9 pessoas no mundo tenha 60 

anos ou mais, dado que indica o envelhecimento da população e consequentemente 

eleva o número de idosos vivendo em instituições. Contudo, a institucionalização, 

para a grande maioria dos idosos, é fonte de dor e tristeza, passando a representar 

os momentos finais de sua vida e contribuindo para o maior problema psicológico do 

idoso, a depressão. O objetivo deste estudo foi identificar a presença da depressão 

em idosos institucionalizados de um Lar, no município de Votuporanga/SP. Trata-se 

de um estudo descritivo, quantitativo e exploratório. Foi utilizada a Escala de 

Depressão Geriátrica Abreviada para o reconhecimento dos idosos com depressão. 

Posteriormente, foram realizadas atividades de recreação com a finalidade de 

propiciar momentos de lazer e diversão aos idosos institucionalizados. Dos 43 

indivíduos institucionalizados, apenas 14 idosos na faixa etária de 70 a 79 anos 

apresentavam condições de serem incluídos na pesquisa, sendo 57,15% homens e 

42,85% mulheres. Dentre os homens foram encontrados 42,85% casos de 

depressão de grau leve e 14,28% homens com grau severo. Dentre as mulheres, 

28,57% apresentavam grau leve, 7,15% grau severo e 7,15% não apresentava 

depressão. Por meio dos dados obtidos, corroborou-se o que diz a literatura sobre 

uma maior incidência de depressão em idosos institucionalizados. A partir disso, 

foram elaboradas estratégias como a realização de alongamentos, ministrados por 

fisioterapeutas, atividades de entretenimento com jogos de memória, baralho e bingo 

a fim de minimizar condições que podem gerar ou piorar a doença. Em face dos 

bons resultados sobre o bem-estar dos idosos nos dias em que foram realizadas as 
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intervenções, houve uma sensibilização por parte dos gestores da instituição e o 

compromisso destes em manter tais atividades.  
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